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Agradecemos aos alunos participantes, por sua for-

ça de vontade, disposição em aprender e principal-

mente pelo esforço dispensado no decorrer da pro-

dução desse jornal, esperamos que essa experiên-

cia tenha seu valor na vida de vocês. Esperamos 

também que os leitores possam apreciar esse jornal 

como produção de iguais dentro da escola, atribu-

indo o devido valor como incentivo aos futuros 

projetos que deverão ocorrer na escola, a participa-

ção é fundamental e, para os estagiários, a satisfa-

ção de um trabalho bem feito, por isso, nosso O-

brigado. 

Da esquerda para a direita. Acima: Rubens, Isabel, Julia | No meio: Jacqueline, Camila Gabriela, Ana Laura, Gabriele, Ro-

zelena | Na frente: Mariana Hoffmann, Caio, Mayra, Ana Clara, Clara. 

 NOTÍCIAS DA BIA 
Desenvolvido no projeto ―Jornal da Escola‖ Ano 1 — Nº 0 Finalizado: Nov/2011  4º Bimestre/2011 

10ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 
DA UFSC É CONTEMPLADA POR TODO O  

ENSINO FUNDAMENTAL DA ESCOLA BEATRIZ 

Neste ano de 2011 a Escola Básica Municipal Beatriz de Souza Brito teve a oportunidade de, 

novamente, levar os alunos a contemplar a Semana de Ensino, Pesquisa e Extensão da Uni-

versidade Federal de Santa Catarina. Uma entrevista feita com a professora Lidiane Ângela 

Scariot, da disciplina de Ciências esclarece a importância da semana. (pgs 10 e 11) 

CAMPEÕES DE 
LEITURA 

(p. 7) 

BULLYING: 
O GRANDE MAL  

(pgs. 5 e 6) 

APROVADOS NO 
CATARINENSE 

E agora? 
(p. 16) 

SERÁ QUE VOCÊ 
CHEGA LÁ? 

Para saber aonde, confira 
na p. 3 

BIA  
CLASSIFICADOS 

(p. 19) 

CONTO: A Branca de Neve e os Sete Bonitões 
Cruela louca ficou, e para o seu segurança berrou: Encontre Branca de Neve! Ela você deve 

matar, pois o seu coração eu quero comer no jantar!  

Sendo assim, o segurança pegou o ônibus em direção ao parque ecológico, onde estava a 

coitada da afilhada. Chegando lá, encontrou Branca de Neve, que estava colhendo cocos. 

Ela, percebendo a presença do segurança, tacou-lhe um coco na cabeça, fazendo o segurança 

desmaiar. Branca correu tão, tão rápido, que quando percebeu já estava em uma casinha com 

Justin Bieber, Luan Santana, Fiuk e os integrantes do Restart (Pe Lanza, Koba, Thomas e Pe 

Lu). E agora, o que vai acontecer? Confira o final do conto na página 4. 

ESTAGIÁRIOS: 
ESTRANHOS NO 

NINHO?  
(pgs. 8 e 9) 

 

Você já reparou que algu-

mas pessoas estranhas estão 

andando pela escola, assis-

tindo aulas, dando algumas 

aulas e fazendo projetos 

diferentes? Durante esse 

ano letivo vários estagiários 

passaram pela escola. Eles 

são alunos da universidade 

que estudam para ser pro-

fessores. Para se formar, 

eles precisam ir a escolas e 

ter uma experiência como 

professores, para aprender a 

dar aulas. 

CONFIRA A LISTA DAS 
ESCOLAS QUE OFERE-
CEM ENSINO MÉDIO 
GRATUITO E COMO 
VOCÊ PODE TER A-
CESSO A ELAS! (p.19) 

VARIEDADES 

 

Confira o que acontece 

de mais interessante pela 

escola no nosso caderno 

de variedades (p. 13) 
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É com grande alegria que apresentamos a você, leitor, o resultado do nosso traba-

lho. Esse jornal é a concretização do que planejamos e executamos durante o projeto de es-

tágio extraclasse desenvolvido por nós, acadêmicos da Universidade Federal de Santa Ca-

tarina, do curso de Letras – Língua Portuguesa e Literaturas, para você, que faz parte da 

comunidade escolar e coopera com o desenvolvimento e realização de várias atividades de-

senvolvidas pela escola Básica Municipal Beatriz de Souza Brito.  

Os objetivos que nos levaram a desenvolver um jornal na escola foram apresentar o 

gênero aos alunos, situar o jornal e seu papel social, assim como a necessidade existente de 

um jornalismo de qualidade e  na qualidade da produção dos textos jornalísticos. Acredi-

tando que conseguiríamos ampliar a consciência de que todo texto é produzido tendo seu 

interlocutor como parâmetro para o diálogo é que iniciamos e colocamos fôlego nesse tra-

balho. 

O jornal escolar, além de ser um recurso pedagógico que proporciona ao educando 

superar possíveis dificuldades que possua na leitura e na escrita, trabalhar em equipe, co-

nhecer outras formas de expressão, argumentar apropriadamente e tornar-se um leitor críti-

co, é uma das melhores maneiras de aproximar os alunos de um uso social da escrita, onde 

a produção textual nunca é só para si, mas sempre constituída no diálogo com o outro. Em 

busca de colocar este aluno como sujeito no mundo é que procuramos auxiliá-lo a se comu-

nicar de maneira adequada, na forma em que a língua se manifesta em sociedade, permitin-

do que o aluno exerça seu papel de cidadão através da consciência de uma necessidade de 

domínio da norma padrão da Língua Portuguesa – pleno objetivo dos Parâmetros Curricu-

lares Nacionais. 

Agradecemos a todos aqueles que nos ajudaram a transformar esse projeto em rea-

lidade: os professores do Beatriz, a orientadora do projeto, Isabel Monguilhott, aos alunos 

que participaram direta ou indiretamente, dando sugestões sobre o projeto e aos entrevista-

dos. 

 

Os estagiários: Camila Gabriela Pollnow, Clara Santos, Jacqueline Tonera Soares, Mariana 

Hoffmann, Rozelena May de Farias, Rubens Rozsa Neto. 

É tempo de ser cidadão 
Já pensou no seu futu-

ro?! Chega de esperar!  

Escolha agora:  

Escola: Colégio militar (público) 

Localização: Av. Madre Benvenuta, 

265. 

Telefone: 48 3333-1985 

Forma de ingresso: Sorteio 

Escola: Colégio aplicação(público) 

Localização: Campos da UFSC 

Telefone: 48 3721-9527  

Forma de ingresso: Matrícula/sorteio 

Escola: Estimoarte (particular) 

Localização: Av. Jorge Lacerda, 1759. 

Telefone: 48 3226-3019/3226-5075 

Forma de ingresso: Matrícula 

Escola: Energia(particular) 

Localização: Rua Saldanha Marinho, 

51. 

Telefone: 48 2107-5899 

Forma de ingresso: Matrícula 

Escola: IFSC (Público) 

Localização: Av. Mauro Ramos, 950. 

Telefone: 48 3271-1401 

Forma de ingresso: Inscrições e pro-

vas. 

Vamos! A escolha é sua! 

Quanto mais cedo me-

lhor! 

 CLASSIFICADOS DA BIA 

QUER SABER COMO AJUDAR 

NO PROJETO “PLANTIO” DA 

TURMA 64? 

 

É FÁCIL, É SIMPLES, VOCÊ PO-

DE DOAR MUDAS DE PLANTAS 

PARA A ESCOLA, ISSO AJUDA, 

ACREDITE! 

 

MAIS INFORMAÇÕES NA SE-

CRETÁRIA DA ESCOLA. 

VENDE-SE 

 

VENDE-SE UMA LINDA 

MEIA 3/4, TAMANHO Ú-

NICO, COR NATURAL 20, 

98% POLIAMIDA E 2% 

ELASTANO, FIO 20. 

TRATA-SE DE UM PRO-

DUTO ANTIALÉRGICO, 

DE ALTÍSSIMA QUALI-

DADE, DA MARCA TRI-

FIL. 

PRECISO VENDÊ-LA PA-

RA COMPRAR UMA DE 

COR PRETA QUE UTILI-

ZAREI NA FORMATURA 

DA ESCOLA BEATRIZ DE 

SOUZA BRITO. 

VALOR: R$ 2.00 

LOCAL: SECRETARIA DA 

ESCOLA. 

Gostaria de mandar um 

beijo especial para a pro-

fessora Ângela da discipli-

na de português. Aluna 

Clara da S. Ferreira. 

Os alunos gostariam de rela-

tar que há fechaduras das 

portas da sala de aula que 

estão quebradas. Já ficamos 

várias vezes trancados por 

isso. 

Gostaria de pedir que 

colocassem proteção 

nas escadas, porque 

quando chove, nos 

molhamos muito para 

passar de um lado pro 

outro. 
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SEMANA  

DA CRIANÇA 

Júlia Aragoni  

 

A semana das cri-

anças foi realizada na 

escola Beatriz de Souza 

Brito, entre os dias 10 a 

14 de outubro, com os 

alunos de 1º a 5º ano. 

Durante a semana das 

crianças foram feitas ati-

vidades como teatros, 

oficinas trabalhando com 

argila, dobraduras, peças 

musicais, brincadeiras, 

cinema, etc. 

Em destaque: Oficina de música 

Acima à direita: Dona Lina divertindo as crianças 

Acima à esquerda: Teatro: O Pequeno Príncipe 

BETO  

CARRERO 

Gabriele dos S. Alves 

 

 

No dia 22 de No-

vembro os alunos das turmas 

81 e 82 fizeram uma saída 

para o Beto Carrero. Esse foi 

o último passeio das oitavas 

com a escola. 

VARIEDADES 

Equipe nota 10! 
Equipe do jornal 

 

 

A escola Beatriz tem uma equipe de pro-

fissionais que é nota 10. Gostaríamos de dar os 

parabéns a todos e agradecer por tudo que eles 

têm feito por nós alunos e por nossas famílias. 

Temos um agradecimento especial à professora 

de Língua Portuguesa Angela Beirith, que a-

briu as portas para os estagiários da UFSC e 

assim nos deu a oportunidade de desenvolver 

esse jornal. 

Angela Beirith 

Cabeça doendo? Vista cansada?  

Isso pode ser resolvido com a cam-

panha „‟Doe uma televisão 32/-

42’ ’’ para o auditório da escola. 
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Será que você chega lá?! 

A escola municipal Beatriz de Souza 

Brito conta com uma boa organiza-

ção, excelente equipe de profissio-

nais, projetos para todos os gostos. A 

escola se localiza no bairro Pantanal, 

avenida Deputado Antonio Edu viei-

ra próximo a UFSC e a Eletrosul. 

BOM APRENDIZADO SALA INFORMATIZADA 

PROFESSORES 

CAPACITADOS 

MERENDA DE 

QUALIDADE 

EVENTOS ANUAIS 

E... Se não chegar lá.. 

Aulas de reforço. 

Venha estudar na Escola Beatriz de Souza Brito! 

ANÚNCIO 
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A branca de neve e os sete bonitões 

LITERATURA 

 

E ra uma vez uma mansão tão, tão distante, em que morava uma mulher 

tão, tão bonita, mas tão, tão malvada... Coitada da sua afilhada, que era sempre tão, tão 

maltratada. A afilhada era tão, tão pálida, que de Branca de Neve era chamada. 

Cruela, a madrasta, se olhava a cada 26 minutos no seu espelho, que era tão, tão 

puxa-saco, que sempre dizia que não havia ninguém tão bela e tão má quanto ela. 

Um dia, o espelho se revoltou e falou: 

- Oh, Cruela, você não é mais tão bela, mas sim a sua afilhada, que não é 

tão malvada... 

Cruela louca ficou, e para o seu segurança berrou: 

- Encontre Branca de Neve! Ela você deve matar, pois o seu coração eu 

quero comer no jantar! 

Sendo assim, o segurança pegou o ônibus em direção ao parque ecológico, onde estava a coitada da afilhada. 

Chegando lá, encontrou Branca de Neve, que estava colhendo cocos. Ela, percebendo a presença do segurança, tacou-lhe 

um coco na cabeça, fazendo o segurança desmaiar. Branca correu tão, tão rápido, que quando percebeu já estava em uma 

casinha com Justin Bieber, Luan Santana, Fiuk e os integrantes do Restart (Pe Lanza, Koba, Thomas e Pe Lu). 

O segurança, quando acordou, desesperado ficou e o coração de um pobre esquilinho pegou. O jantar delicioso a 

madrasta comeu e a sua barriga encheu. 

Enquanto isso, estava Branca de Neve com seus 7 bonitões em um show transmitido pela Globo. A madrasta li-

gou a TV e viu sua afilhada no palco. Ela ficou tão, tão vermelha quanto um pimentão e planejou seu plano tão, tão malva-

dão. Em frente à casa de Branca ficou plantada para uma cesta de doces entregar à afilhada; de vovozinha estava fantasiada 

e continuou à espera, toda animada, para Branca acabar envenenada. Quando Branca chegou, um susto tomou, pois a vovo-

zinha logo falou: 

 - Minha querida, vim aqui para entregar uma cesta cheia de doces para você saborear! 

Branca quis aceitar, mas se fizesse isso, com sua dieta ela ia acabar. 

- Muito obrigada, vovozinha, mas eu estou tão gordinha! 

Tentando ficar calma, a vovó respondeu: 

- Oh minha filha, você enlouqueceu?! Eles estão tão, tão gostosos! Vamos, coma rápido, estou atrasada para mi-

nha aula de Muai Thay! 

Então, para calar a boca daquela vovó tão, tão chatinha, Branca da sua dieta esqueceu, a cesta toda comeu e em 

instantes morreu. A vovozinha em madrasta se transformou, a sua motinha pegou e saiu cantarolando feliz para a sua aula 

de Muai Thay. 

Os sete bonitões a caminho de casa estavam, enquanto cantarolavam: 

- Eu vou, eu vou, pra casa agora eu vou... Pararatimbum, Pararatimbum! 

Quando chegaram em casa, viram Branca no chão e em coro berraram: 

- Meu Deus, o que aconteceu com Branca? 

Eles a pegaram, sacudiram a coitada, e nada! Então uma ideia eles tiveram: colocar Branca na traseira da cami-

nhonete! Sendo assim, eles a levaram. 

Dias se passaram, todos os bonitões a beijaram, mas nada aconteceu. Será que Branca morreu? 

Dias se passaram (de novo), e Branca estava sendo muito bem cuidada, mas ainda sim não estava acordada. Até 

que, finalmente, um príncipe apareceu, e do seu pônei desceu. Ele, de Jacob era chamado, tinha um corpinho todo malhado, 

uma carinha de safado e cabelos castanhos molhados! 

Jacob de Branca se aproximou, ao lado dela deitou e, abraçando-a, beijou. E como se fosse mágica, em 11 segun-

dos ela acordou, quando rapidamente nos braços de Jacob se jogou. Branca aceitou, e ali mesmo com Jacob se casou. Os 

sete bonitões abraçou, Jacob a puxou, no pônei Branca montou, mas a saudade dos bonitões com ela levou... Na mansão da 

sua madrasta chegou e então soube que em um caldeirão ela se matou. 

Então Branca partiu com seu amor e o pônei maldito para um lugar tão, tão distante e foram felizes para sempre 

(pelo menos até o dia em que Branca conheceu sua sogra)! 

 

(Texto produzido para a contação de histórias no Hospital Infantil Joana de Gusmão, como parte do projeto de estágio das 

professoras Camila e Mariana – Língua Portuguesa) 

Jacqueline de Azevedo e Marcela Neiva 

(Autoras) 
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APRESENTAÇÃO DE MÚSICA  

DE CÂMARA EM QUARTETOS 

Julia Aragoni da Silva 
 

 

No dia 28 de outubro, às 14h na escola Beatriz 

de Souza Brito, ocorreu o evento: Música de 

Câmara em Quartetos. 

 Para a maioria dos alunos foi uma experi-

ência diferente, pois puderam ter a oportuni-

dade de ver pela primeira vez uma apresenta-

ção de música clássica, e também aprender um 

pouco sobre o estilo com os próprios músicos. 

 

O quarteto tem como integrantes:  

 

1º violino: Patrick Cavalheiro 

2º violino: Karolyne Liesenberg 

Viola: Fausto Kothe 

Violoncelo: Ana Maria Clavijo      

FORMANDOS 
Gabriele dos S. Alves 

 

No dia 9 de Dezembro acontecerá a for-

matura das turmas 81 e 82, que será realizada na 

igreja Santo Agostinho. Na formatura ocorrerá a 

Colação de Grau na qual os alunos deverão entrar 

em duplas. As turmas serão acompanhadas pelos 

seus professores regentes: Janete da turma 81 e 

Fábio da turma 82. Logo depois da formatura o-

correrá uma confraternização que será ao lado da 

igreja. 

T
u
rm

a 8
1

 

T
u
rm

a 
8

2
 

ACONTECEU 
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APROVADOS NO  

COLÉGIO CATARINENSE 
Ana Laura Lopes de Oliveira 

 

N 
o mês de outubro, sete alunos da escola Beatriz de Souza Brito 

prestaram a prova do Colégio Catarinense. 100% dos alunos ins-

critos foram aprovados. Essa prova dá aos aprovados o direito de 

frequentar as aulas no período noturno com bolsa integral. A alu-

na Gabriela Serafin foi uma das alunas aprovadas e deu um relato sobre a prova. 

 

A.L.P: Bom Gabriela, o que você achou da pro-

va? 

 

G.S: Eu achei a prova muito legal, pois irá contar 

bastante em meu futuro e irei estudar em um dos 

melhores e mais tradicionais colégios da região. 

 

A.L.P: Como seus familiares reagiram quando 

souberam dessa grande notícia? 

 

G.S: Minha mãe ficou muito feliz, minha família e 

amigos desejaram-me muita sorte nessa nova traje-

tória. 

 

A.L.P: Você ficou muito ansiosa antes da pro-

va? 
 

G.S: Um pouco, mas nada que interferisse. 

 

A.L.P: Qual foi o conteúdo que caiu na prova? 

 

G.S: Mais o assunto que a gente estuda no Ensino 

Fundamental. 

 

 

A.L.P: Qual são suas expectativas para o novo 

colégio? 

 

G.S: Eu estou muito feliz porque vai ser uma coisa 

que vai prestar na minha vida. 

 

 

A.L.P: Qual a profissão que você pretende se-

guir? 

 

G.S: Eu tenho como foco prestar a prova da Polí-

cia Federal ou a prova da OAB (para ser advoga-

da). 

 

 

A.L.P: Como você pretende se organizar com o 

novo colégio já que é à noite? 

 

G.S: Eu não acho muito ruim porque eu trabalho 

de manhã e vou ter a tarde livre pra estudar. 

No BLOG DA ESCOLA tem um pouquinho de tudo: professores, alunos, proje-

tos e muito mais . Você vai gostar! Acesse: http://beatrizsouzabrito.blogspot.com/ 
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TEMA EM FOCO: Bullying 

CICATRIZES DE UMA DOLOROSA ADOLESCÊNCIA 
 

 

P 
enso que não é fácil falar sobre bullying para 

alguém que já sofreu esse ato. Na verdade, de 

alguma maneira todos nos sofremos bullying, 

muitas vezes em forma de brincadeiras, e tam-

bém já o praticamos. 

As pessoas que sofrem bullying ficam muito tristes e muitos 

afirmam que a experiência detonou sua auto-estima e a 

capacidade de estragar relacionamentos saudáveis e, em 

casos extremos, acabam se matando. 

 Bullying acontece desde antigamente, mas nunca foi 

tratado como bullying e sim como brincadeiras bobas de 

crianças. Hoje em dia, de acordo com as pesquisas existem 

vários tipos de bullying como: racista, físico, verbal, emocio-

nal, cyberbullying (pela internet) entre outros. 

 Um lugar muito comum aonde esse ato vem aconte- 

Luisa de Souza Lessa 

 

cendo de forma bem visível é no colégio, que, na minha 

opinião acontece por ser um espaço onde se presencia 

muitas diferenças físicas, como por exemplo: pessoa ves-

ga, outra que usa óculos, ou ainda por ter um estilo dife-

rente de se vestir e até por seu gosto musical diferente. 

 No meu ponto de vista, se as escolas antigamente 

tratassem desse assunto, hoje em dia não haveria muitos 

casos, mas ainda há tempo de acabar com isso fazendo 

palestras, conversas, espalhando cartazes, fazendo campa-

nhas e muitas outras coisas. Dessa forma, deixaremos de 

ouvir declarações como o administrador de empresas C.J., 

28 anos: “até hoje, quando escuto um grupo dando risada 

do meu lado meu coração dispara e me lembro do horror 

que eram os tempo do colégio”. 

BULLYING, O QUE É ISSO? 
Gabriela Tischler de Freitas 

 
 

B 
ullying é uma agressão física e verbal que acontece sistematicamente por colegas. 
Na minha opinião, só porque bullying é praticado por crianças não quer dizer que 
é só uma brincadeira. 
 O bullying pode começar em casa, pois na maioria das vezes a criança pre-

sencia cenas de violência ou é tratada com gritos e tapas, por isso ela acha que pode prati-
car o mal com os colegas. 
 No caso do bullying começar em casa, ele é refletido para a escola, por isso, acho que a 
escola tem que tomar providências junto aos pais para ajudar o agressor, como: os profes-
sores conversarem mais sobre o assunto com os alunos, prestar mais atenção nas ações de-
les, falar com os pais para saber se eles estão com problemas em casa. 
 Acredito que, junto com os pais, as escolas consigam combater esse mal que é o bull-
ying, para que os meus colegas e as outras crianças vivam mais felizes. 
 Finalizando, as escolas podem fazer propagandas, campanhas, protestos que chamem 

a atenção das pessoas para lutar contra o bullying. 
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LONGE DE TODA NEGATIVIDADE! 

Júlia Martins Moreira 
 
 

B 
ullying é um fenômeno negativo, com atitudes negativas que no futuro pode gerar conse-
quências graves. Geralmente acontece com crianças e adolescentes que têm algum proble-
ma em casa. Esse ato pode ser cometido com agressão física, verbal, relacional, ou até pela 
internet, o cyberbullying. 

 O bullying envolve três grupos: os agressores, a vítima e os espectadores. Existe o espectador 
ativo, que mesmo não demonstrando torcer para aquela ação, por exemplo, age por meio de fofo-
cas. E os passivos que não são tão populares e acabam se intimidando com a agressão. 
 Na escola onde estudo, aconteceu um caso de bullying; eu acho que não eram necessários os 
comentários sobre o acontecido, e aquela ação teve a consequência de que a vítima mudou de tur-
no. Uma opção de melhoria para essas brincadeiras de mau gosto seria vir uma autoridade dar uma 
palestra para esclarecer melhor sobre o assunto, também a relação professor-aluno é importante, 
pois se o professor tiver uma boa convivência com o aluno pode ser uma maneira de ajudar nos pro-
blemas, e igualmente uma conversa com os pais é necessário. 
E sse caso, o bullying, é um possível começo de criminalidade ao longo da vida. Sou totalmente 

contra essa agressão, porque realmente não é necessária, uma vez que há tanto esclarecimentos a 

respeito hoje em dia. E não podemos deixar de combater o bullying. 

VAMOS COMBATER O BULLYING 

O 
 bullying é um fenôme-
no que geralmente en-
volve três grupos de 
pessoas: agressores, 

vítimas e espectadores. O bullying é 
quando alguém faz ou diz algo ne-
gativo de forma sistemática para 
ter poder sobre outra pessoa. Exis-
tem várias formas de bullying: o 
físico, verbal, emocional, racista, 
além de ser praticado por meios 
virtuais. Muitos dos casos de bull-
ying ocorrem nas escolas. 

 Penso que o bullying é uma 
coisa que ninguém deveria ser 
vítima, pois deixa a pessoa depri-
mida e muito mal. Antigamente o 
bullying era entendido como uma 
brincadeira, como por exemplo: 
quando uma criança era chamada 
de baixinha. 
 A escola pode ser um lugar 
muito hostil para crianças e ado-

lescentes, não só pelas notas ver-
melhas, mas pelas relações nega-
tivas entre os colegas. Às vezes a 
escola, que deveria ser um local 
de aprendizagem, acaba se trans-
formando em pesadelo para mui-
tos alunos, devido ao comporta-
mento de outros colegas que aca-
bam agredindo uns aos outros. A 
escola deve ter o papel de comba-
ter o bullying, nem que seja con-
versando com os autores ou com 
campanhas. Geralmente os agres-
sores agem dessa maneira, pois 
podem ter sido tratados quando 
crianças com gritos, tapas ou pre-
senciando cenas de violências. 
 Como já mencionado, antiga-
mente o fato de ser chamada de 
baixinha era considerado uma 
brincadeira e não bullying, mas 
atualmente se isso acontecer de 
forma sistemática pode ofender a 

vítima e isso será considerado bul-
lying. 
 Para combater o bullying, não 

só em escolas, mas em todos os 

locais, deveríamos fazer campa-

nhas e palestras com depoimen-

tos de pessoas, que já praticaram 

e sofreram bullying. Consequente-

mente, as vítimas de bullying se 

sentem menosprezadas por se-

rem diferenciadas das outras. 

Denise de Lima 

Cresceu um pouco e o 

uniforme não entra 

mais?  

Doe para a escola para que outra 

pessoa possa usar. Lembre-se, 

deve estar em bom estado. 

Os artigos foram produzidos na disciplina de língua portuguesa durante o estágio dos professores Jacqueline e Rubens 
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OLIMPÍADAS DE 

MATEMÁTICA 

Julia Aragoni da Silva 

 Você sabe o que quer dizer OBMEP? 

 

 OBMEP significa Olimpíadas Brasileiras de 

Matemática das Escolas Públicas. 

 Esse evento ocorre todo ano em todas as esco-

las públicas do 6º ao 9º ano em todo o Brasil. 

 Neste ano de 2011, a primeira fase ocorreu em 

uma quarta-feira, no dia 17 de agosto. 

 13 alunos da Escola Beatriz de Souza Brito, 

passaram para a segunda fase, que ocorreu no colé-

gio Aplicação no dia 05 de novembro, sábado às 

14h. 

 A divulgação do resultado final acontecerá em 

fevereiro de 2012. 

 Serão distribuídas 500 medalhas de ouro aos 

primeiros lugares, 900 de prata e 1800 de bronze. 

Fazendo um total de 3200 alunos que poderão rece-

ber bolsas de iniciação científica jr do CNPQ. 

21ª OLÍMPIADA ESTUDANTIL  

DO COLÉGIO BEATRIZ  
Julia Aragoni da Silva 

 

A 
s olimpíadas da escola Beatriz o-

correram entre os dias 12 e 15 do 

mês de julho, com as turmas do 6º 

ao 9º ano.Os alunos participaram 

de diversas modalidades como: vôlei, handebol e 

futsal. Esse ano o tema sorteado foi desenho ani-

mado. 

     A estrutura das olimpíadas compõe-se de três 

provas: abertura, gincana esportiva e os jogos 

com duas chaves (A: 61, 62, 63 e 64, B: 71, 72, 

73, 81 e 82). 

     A abertura ocorreu no ginásio de esporte, pri-

meiramente, com apresentação de todas as equi-

pes, grito de guerra, desfile das bandeiras, execu-

ção do hino nacional e, para finalizar o juramento 

dos atletas. 

OS GRANDES CAMPEÕES 

63 campeã geral com 3076 pontos. 

      Na chave A- 1º lugar: 63, com 3076 pontos; 
             2º lugar: 62, com 2706 pontos; 

             3º lugar: 64, com 2256 pontos. 

 Na chave B- 1º lugar: 72, com 2917 pontos; 
             2º lugar: 81, com 2851 pontos; 

             3º lugar: 71, com 2515 pontos. 

      Troféu: Jogador destaque   Masc. Vitor-81 

    Fem. Paloma-81 
 

 Jogador revelação Masc. Abel-61 

    Fem. Amanda-62 

Não serve mais?  

Está guardado mas em 

boas condições? Vá-

rias pessoas não tem. 

Doe camisetas da es-

cola, é fácil, só entre-

gar na secretaria. 
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GAMES NO BEATRIZ 
Confira o que mais faz sucesso no colégio! 

Caio S. Carpes 

 

E aí galera? Vamos falar sobre games? 

Todo mundo sabe que os jogos estão ficando mais popula-

res, e na escola Beatriz não é diferente, pois tem sempre alguém 

jogando ou comentando a respeito de algum dos milhares jogos de 

computador e vídeo game que, todos os dias, aparecem no merca-

do. 

Durante o recreio da escola, entrevistamos alguns alunos e 

descobrimos os jogos mais popu-

lares entre eles. E tivemos algu-

mas surpresas: a galera do Beatriz 

é muito viciada!!! Alguns jogam 

até oito horas por dia! Os jogos 

mais populares são de violência, como GTA, Black, Call Of Duty 

(COD), Counter strike (CS), Combat Arms (CA) e Medal Of Honor. As 

outras preferências do público do Beatriz são os jogos de corrida, como 

Need For Speed e Midnight Club, futebol e The Sims III. Alguns des-

ses jogos são pra computador, outros para vídeo game, e muitos rodam 

nos dois consoles.  Para agradar cada vez mais o público, que se inte-

ressa principalmente por 

jogos de ação (como vi-

mos no Beatriz), a cada filme que é lançado, em seguida 

surgem jogos inspirados nessas histórias. É o caso da 

saga Harry Potter e do jogo para PS3, Xbox, Nintendo 

DS e Nintendo Wii Thor – God of Thunder que foi 

lançado no primeiro semestre de 2011. Uma novidade 

quente é o Call of Duty® ELITE, lançado em 07/-

11/2011 para Xbox e PS3. 

Nós sabemos que jogar é muito legal, e que se 

pudermos, ficamos horas seguidas jogando, mas temos 

que ficar atentos com a postura, com a visão, e dar uma 

folga de vez em quando para se alongar, para o corpo 

não sofrer em função dos movimentos repetitivos. Tam-

bém devemos tirar um tempo para praticar esportes e 

estudar. 
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CAMPEÕES DE LEITURA 
 

Gabriele dos S. Alves 

 

 

A importância da leitura: A leitura diverte, 

informa, ensina, traz cultura, etc. Ela faz parte da 

vida escolar, pois além de ser o instrumento funda-

mental na sala de aula, os alunos também buscam 

na biblioteca da escola os livros que mais desper-

tam o seu interesse. 

Como leitura curricular os alunos precisam 

ler os livros propostos pelos professores, já como 

leitura livre os alunos têm uma grande variedade 

de títulos a sua disposição na biblioteca. 

A coluna fez um levantamento das obras 

mais lidas com as professoras de português Ângela 

e Aline, e com a bibliotecária Zuleide. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Campeões por sala 

 

6º série: Dom Quixote, Contos Diversos; 

7º série: Ilíada, Odisséia; 

8º série: Os miseráveis. 

Campeões de empréstimos 

 

- Contos e causos de Florianópolis; 

- Receitas da Magali; 

- Coleção Goosebumps; 

- Livros de piada em geral; 

- Zac Power. 

O que faz mais sucesso na biblioteca 

Coleção Goosebumps 

NA ESCOLA 

 

 

 

 

 

 

Venha participar do remo cidadão!  

Você pode ser um atleta do remo e também re-

presentar o estado nesse esporte tão interessan-

te. Mais informações na secretaria da escola. 
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ESTAGIÁRIOS 
Gabriele dos S. Alves 

 

 

V 
ocê já reparou que 

algumas pessoas 

estranhas estão 

andando pela es-

cola, assistindo aulas, dando al-

gumas aulas e fazendo projetos 

diferentes? Durante esse ano le-

tivo vários estagiários passaram 

pela escola. Eles são alunos da 

universidade que estudam para 

ser professores. Para se formar, 

eles precisam ir a escolas e ter 

uma experiência como professo-

res, para aprender a dar aulas. 

           Um desses estagiários 

foi o João N. Tragtenberg, que 

provou que todos os experi-

mentos da física eram realmen-

te verdadeiros. Durante o mês 

em que ele deu aula, trabalhou 

com diversos instrumentos mu-

sicais demonstrando como eles 

produzem som. Foi um experi-

mento muito importante e todos 

os alunos acharam muito legal. 

Outro projeto desenvol-

vido por estagiários foi a visita 

ao hospital infantil Joana de 

Gusmão feita pela turma 81. 

Eles foram ao hospital para 

contar aos pacientes histórias 

de contos de fadas, que foram 

produzidas em sala pelos pró-

prios alunos. No dia 09 de no-

vembro, as alunas Maria Júlia, 

Emanuella, Taynara, Jacinta, 

Jaqueline, Marcela, Florência 

e Juliana foram ao hospital 

acompanhadas pelas estagiá-

rias Mariana e Camila e tam-

bém pela professora Gladys. 

Um desses contos está publica-

do neste jornal na página 4. 

   Com a turma 82 toda a 

quarta-feira é realizado um pro-

jeto de português. Primeira-

mente o projeto era conduzido 

pela professora Ângela e no 

final do ano contou coma pre-

sença das estagiárias Clara e 

Rozelena. O objetivo é preparar 

REPORTAGEM 

Alunas do projeto de  

contação de histórias no hospital. 
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Durante o recreio da 

escola, entrevistamos 

alguns alunos e desco-

brimos os jogos mais 

populares entre eles. E 

tivemos algumas sur-

presas: a galera do Be-

atriz é muito viciada!!!  

OS GRANDES CAMPEÕES 
 

Confira as notícias sobre as olimpíadas da escola 

As olimpíadas da escola Beatriz ocorreram entre os dias 12 e 

15 do mês de julho, com as turmas do 6º ao 9º ano.Os alunos 

participaram de diversas modalidades como: vôlei, handebol e 

futsal. Esse ano o tema sorteado foi desenho animado. (p.15) 

CONFIRA A LISTA 
DAS ESCOLAS QUE 

OFERECEM ENSINO 
MÉDIO GRATUITO 
E COMO VOCÊ PO-
DE TER ACESSO A 

ELAS! (p.19) 

BETO 

CARRERO 

(P.18) 

SEMANA DA  

CRIANÇA 
(P.18) 
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Para quem é curioso e busca novas experiências... 
 
Quer viajar por mundos fantásticos, alegres, tristes, comoventes?  

 

Quer conhecer pessoas com as mesmas alegri-

as e os mesmos problemas que você? 

 

Leia livros!  

Visite a biblioteca da escola. 

lhes agradou, etc. Como ativida-

de para exposição na Escola, ca-

da aluno teve de elaborar um tex-

to sobre a feira, tal como na dis-

cussão, apontando pontos positi-

vos e negativos. Os alunos entre-

gariam (alguns já entregaram) 

estes textos para os professores 

para a construção de um cartaz, 

por turma, referente à feira.   ca-

da aluno também deveria fazer 

um desenho em uma folha tama-

nho A4, a respeito do projeto da 

feira que mais lhe chamou aten-

ção. Serão escolhidos cinco dese-

nhos para ilustrar o cartaz da tur-

ma. Depois de todos os cartazes 

elaborados e desenhos seleciona-

dos, eles serão expostos na Esco-

la. 

 

N. B.: Foi a primeira vez que os 

alunos foram à SEPEX? Como 

repercutiu a visita? 

L. S.: A Escola sempre realizou 

a visita  à SEPEX. Nem sempre 

foram levadas todas as turmas. 

Em anos anteriores, apenas al-

gumas turmas eram seleciona-

das, mas desde o ano passado a 

Escola realiza essa grande mo-

bilização de estudantes e profis-

sionais com muito sucesso.  

Quem organiza a visita é a e-

quipe pedagógica da Escola, 

contando, este ano, com grande 

ajuda da professora Gládis – 

também da disciplina de Ciên-

cias. A minha turma já realizou 

as atividades propostas depois 

da visita a SEPEX, e está ape-

nas aguardando para ser expos-

to na Escola. Foi bem interes-

sante ler os textos dos alunos: a 

maioria, como ponto positivo, 

evidenciou a possibilidade de 

ver a ciência acontecendo na 

prática e na sua frente,  desta-

cando toda a interatividade da 

feira. Alguns alunos também 

criticaram um pouco,  argu-

mentando que a feira foi bas-

tante repetitiva em relação a do 

ano passado. Não havia tantos 

projetos diferenciados. Os alu-

nos foram bem críticos! 

N. B.: Qual a importância 

desse tipo de visita? 

L. S.: A visita à feira é de ex-

trema importância, pois é o 

local onde os alunos verão a 

teoria relacionada à prática.  É 

impossível deixar de frequen-

tar uma feira que é aberta à 

comunidade e gratuita, além de 

se classificar como evento na-

cionalmente conhecido e res-

peitado. Os trabalhos apresen-

tados na feira não são apenas 

dos campi da UFSC que se lo-

calizam em Florianópolis, mas 

de todos os campi do estado, 

os quais ultrapassam os 

―muros‖ da universidade le-

vando informações de todas as 

áreas para pessoas de todas as 

idades. Além disso, alunos de 

escolas estaduais, de ensino 

fundamental e médio, também 

apresentaram seus trabalhos, 

tornando a feira ainda mais 

interessante. 
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os alunos para a prova do IFSC, que 

ocorre dia 18 de dezembro. 

Os estagiários Rubens e Jaqueline fizeram 

um ótimo trabalho sobre os perigos do bullying. 

Eles trouxeram para a escola artigos, um docu-

mentário e textos diversos sobre o tema. Com ba-

se nessas informações os alunos produziram um 

artigo de opinião. Os melhores estão publicados 

nesse jornal nas páginas 5 e 6. 

PROJETO Jornal 

da Escola 

gem do jornal, desde a escolha das matérias, a dia-

gramação até a finalização da impressão e a distri-

buição do jornal por todo o estado. 

 Os alunos participam bastante desse bate-

papo fazendo várias perguntas ao jornalista. 

 Nós do ―Notícia da Bia‖ agradecemos a co-

laboração do Rafael Martini. 

(As fotos sem legenda são do projeto “Jornal da Escola”) 

Julia Aragoni da Silva 

 

N 
o dia 31 de outubro o projeto 

―jornal da escola‖ recebeu o jorna-

lista do DC Rafael Martini, que 

inaugurou o projeto com um bate-

papo sobre o funcionamento do jornal. O jornalista 

falou sobre as seções do jornal, os tipos de texto 

produzidos em um jornal, como: Notícia, reporta-

gem, colunas e crônicas, etc. 

 Ele também falou sobre o processo de monta-

Rafael Martini na palestra do projeto ―jornal da escola‖ 

Para quem precisa... 
A escola tem reforço de matemática 

do PIBID/UFSC. Se quiser partici-

par, fale com o professor Edilton. 

REPORTAGEM 
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Achei legal, interessante, aprendi coi-

sas que eu não sabia. (Maria Eduarda Rodrigues, 

turma 62) 

10ª SEMANA DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

DA UFSC É CONTEMPLADA POR TODO O  

ENSINO FUNDAMENTAL DA ESCOLA BEATRIZ 

O projeto “ Plantio‟‟ da turma 64   

ajuda a escola a 

ficar mais bonita. 

Se você quiser a-

judar, fale com a 

professora Camila. 

Continua na próxima página 

MATÉRIA DA CAPA 

A semana 

 

 

N 
este ano 

de 2011 a 

E s c o l a 

B á s i c a 

Municipal Beatriz de 

Souza Brito teve a opor-

tunidade de, novamente, 

levar os alunos a con-

templar a Semana de 

Ensino, Pesquisa e Ex-

tensão da Universidade 

Federal de Santa Catari-

na. 

 A 10ª SEPEX, que 

ocorreu de 19 a 22 de 

outubro, é considerada a 

maior feira de divulga-

ção científica do estado, 

expondo projetos que 

envolvem comunicação, 

tecnologia, saúde, cultu-

ra, meio-ambiente, além 

de muitas outras atra-

ções. 

 De quarta a sexta-

feira, o evento iniciou o 

período de visitação às 

9h e encerrou às 19h. Já 

no sábado, apesar de 

também ter iniciado às 

9h, terminou às 13h. 

 Tradicionalmente, 

desde a primeira edição 

da feira, ela ocupa o pá-

tio da reitoria da UFSC. 

Debaixo de uma grande 

estrutura de lona é que 

ficam os estandes dos 

projetos da mostra. 

 Assim como nas 

edições anteriores, a 10ª 

SEPEX recebeu cerca de 

50 mil visitantes em 

seus mais de 200 estan-

des. 

Fonte: htttp://sepex.ufsc.br/ 

 

 

Com certeza o túnel 

do tempo foi a coisa 

mais interessante da 

SEPEX. (Pedro Manu-

el de Abreu, turma 62) 

O que achei inte-

ressante foi o ser-

pentário! (Flávia 

Malagoli Félix, 

turma 62) 
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Entrevista com professora da Escola  

esclarece importância da semana 
 

Gabriela Felix 

 

E 
m uma entrevista feita com a professo-

ra Lidiane Ângela Scariot, da discipli-

na de Ciências, no dia 07 de novembro 

de 2011, podemos entender como foi 

importante a visita da escola à feira. 

 

N. B.: De onde surgiu a ideia de levar os alunos 

da escola para visitar a SEPEX? 

L. S.: Como a Escola é muito próxima à Universi-

dade Federal de Santa Catarina, a visita à feira é 

um evento praticamente obrigatório e indispensá-

vel para os alunos. Ela é importante para todas as 

áreas escolares. Apesar de a maioria das pessoas 

pensar em ciência apenas como componente da 

disciplina escolar de Ciências, isto não é verdade. 

A ciência é tudo, engloba todas as áreas do conhe-

cimento. Assim, a visita a SEPEX se torna impor-

tantíssima para todas as disciplinas. É um evento gratuito, disponível a toda a comunidade. É impossí-

vel deixar de ir! 

 

N. B.: Quais turmas foram? Quantos alunos? Como foram? Quantos professores acompanha-

ram? 

L. S.: Todas as turmas da escola foram visitar a feira, tanto do turno vespertino quanto do matutino, 

realizando a visita com o acompanhamento de seus professores regentes. Alguns poucos não puderam 

ir, mas em torno de 500 alunos contemplaram a visita em diferentes dias. Todos os alunos foram a pé 

para a feira, saindo da própria Escola. Inclusive, num dos dias choveu e a equipe escolar mobilizou-se 

para encontrar um ônibus para transportar as crianças menores de volta para a Escola. Como as turmas 

foram acompanhadas pelos professores regentes, dá para dizer que também todos os professores con-

templaram a mostra. 

 

N. B.: Que tipos de atividades surgiram nas disciplinas escolares a partir da visita? 

L. S.: Foi realizada, depois de cada visita, uma discussão com os alunos sobre a feira em si. O que eles 

acharam, quais foram as suas impressões sobre os projetos, o que mais (continua na página 12)           

MATÉRIA DA CAPA 


